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PETRA�CHA CAUADO

Diretor-proprietário: J A I R O C.A L LA D O

FLORIAHOPOLIS. Domingop 11 48 Abril de 191t3

LONDRES; 10 (R)-Ao que informa o correspondente da <Exchange Tr legreph s em

Zurique, o ministro da Propaganda do Reich indicou, confidencialmente, aos [orne iistas que devem LONDRES, 10 (U P)-As R(';ai� Forças Aéreas, por meio
'Preparar o,animo do povo pare um eventual desastre na frente africana, perquanto 83 forças do de uma gfand� formação, integrs da provavemen+e por mais de
Eixo, em virtude da superioridade americana e em equipamentos do inimigo, pede: ãc ser obriga ,400 bombar-deiros, reatizou ontem á noite um novo e violento

. das a recuar para posições de onde será dificilima e talvez ímposslvel a fuga. I ataque C�rltf3 o rico vale do R!.ÜF, principal arsenal d09 exércí-
tos do EIXO.

tí' .

"1
Homens da tempera de

Getulio Vargas e Flores d
Cunha nunca se .desentendem
Ideias políticas proprlas, pres
slonadas pelo espírito cavalhei
resco do gaucho que não com

preendia o abandono dos com

promissos assumidos, fizeran
do ex governador do Rio Gron
de um egresso da nova ordem
brasileira, um estranho ao Es
tado Novo.

No' fundo. (il si. Flores df
Cunha ·sentia, como o sr. Ge
tulio Vargas, a necessidade de
acabar quanto antes C6m II bal
burdia politica, pois que a boro
ràsca se aproximava e a luts
Ideclcgica, trasvestindo-se dr
luta armada. escolhia campo
fó c I como o Brasí', Com a exo'osão in'evitave! do cfJnllito.
o sr. Fiares da Cunha comprefDdeu melhor a atitude do sr.
Getul'o Vargs5, Depois, o Brasil entrou na guerra. E ê3S�

18''''1I!l!!fflwpg w�!Il acontecimento foi o último retoque na extinção do <resenti
menta> que perdurâra um lustro. Dizer resentimcnto, aliás.

é admitir uma lenda. Em verdade, como o autor destas linhas ponde testemunhar, DO qusr
to do sr. F'lcres da Cunha existiu, sempre, um retrato do sr. Getulio Vargas ...

_
Mas, quando o Brasil Novo, aquele Estado que naecêr� no dia do seu exílio, ape

lou � todos os patrictas, prontamente o ex-governador do Rio Grande bradou:
=-Preaente ! Pronto para o serviço!
O Si. Getulio Vargas, emocionado. respondeu o gesto gaúcho do prisioneiro ilustre

com um decreto hietorico, reintegrando o Da vanguarda da Defesa Nacional, livre para
dar sua vida âquilo que ambos os desentendidos, e todos 08 brasileiros, amam acima de
tudo: a Pátria dos nOSS1S ps i i e dos nossos filhos, que subsiste vitoriosa, enquanto passam
as geraçõee e (8 govêrnos e as j'Usl politicas.

,I

Goe 'sr

Capturou Sozinho S9 Prisioneiros
NOVA IORQUE, 10 (R)-'-O Serviço Br itanico de Informações revelou mais um dos tan

-tos episódios c corrrdos na guerra, em que: um sargento britanico, chefe da tripulsj êo de um tan k.
conseguiu aprisionar um oficial italiano cem 58 homens e mais um canhão de 88 milíme tros, gra
{;SS â resposta que deu a uma pergunta do oficia) •

.....'------------�----

---,---.---------------:--------

Libertação Da Ucrania -IMI ENTE

I LONDRES, 10 - A radio de

IArgel anuncia que tropas norte-
ame rica nas e francesa, a leste

Ide Maknassy,. reallsaram um
novo avanço e estão a ponto
de efetuarem a junção com as r

tropas aliadas que marcham pe
lo sul. O porto de Slax Iol pe
sadamente bombardeado pela a

viação aliada. Mais de 200 bom
bardelros, .escoltados por apare
lhos de caça, partlciparam des ..
ses ataques.. , que se protül'lga
ram desde e amanhecer ao anoi-
te.::er.

.

MOSCOU, 10 (R)-Anuncia-se oficialmente que gran
des contingentes soviéticos estão' sendo concentrados na

Ucr'ania, para Iiber tar, dentro em breve numa gigllnteaca
ofensiva, o grande e rico territorio,

uma' nova. hmção das
,forças aliadas

Permutados em Smyrna
2.4.007 prisidnelros

BI;GISTRADO UM
TERBEMOTONtl CA
PITAl. ,DO PEBaT'

ANGORA'. io (R)-Estã marcada para se realizar no dia
:14 em Syrna iii maior das permutas de prísícneiros de guerra ,fe

.

l"ido9, de todas quantas tem sido feitas até agora.
Aprcxirradsmente 2.400 prisioneiros britanicos e eixístae

terão pe rmutados, num total de 1. 200 de cada lado.
<Nos meiados de maio deverá haver, na mesma, cidade

;permuta identice.
.

------- ------------------------------------------

PROCURAM
a retirada

PARALISAR
de RQmmel

" NUMERO 2739

·4 oficiars bra�ileir{}s adidos ao

do general Mark Clark
Q.: G.

CAIRO, 10 (R)-O br ígsdetrn do Ar Eduardo Gomes,
dlis Forças Aér�as Brrsileires. declarou nesta capital que 2 oti
ClaUI da FAB·e 2 oficiais do Exército brasileiro estão adidos ao Q
G. do tenente-general MEl! k Cla: k._. ,I

Mussolini mudaria a séde
do govêrno italiano
LONDRES, 10 (R)- Urna rgenda nct iciosa britllnics

anuncio, e m desps r hos de Zui ique, qu: ha indicios de que, Mus
solini eetá te preparando para retirar de R, ma o gcvêrno da
Italia.

.

-

Oa despachoa procedentes daquele cidade suiça dizsm que'
l\tlus.5Dlini já designou várias ccmis: Õ!Q ee cretas para se 'encarre-
garem das providencies Deces�Brje9.·

•

F'lcrenç a e Bolonha estão : sendo mencionadas como .as

provaveia cidades a serem escolhidas para nova séde do gsvêrno
fascista.

Afundado o

ao defender
'áHarvester"
um comboio

LONDRES; 10 (R)--O AI,::lifLmtado comunica:
(·u A!nilrlftlterlu- lamenta anunciar que o of-shoier' d� Sua

Majestade <Harveeter s (comandante A. A: Ts lt , oficial superior
de escolta): f:pi torpedeado e afundado, quando defendia um com.
baia no Atlantico, o mês passado.

LONDRES, 10 (R)- Grsnde número de' aparelhos
aliados atacou, com impe to i�edito, 03 centro: inuustrlais
da Alemanha 1:10 Ruh-. Msh de mil toaeladss de bombas
foram projetadas. Grandes incendios eram avistados a mui
to. quilómetros de distancia. 21 aparelqp.s não regras- Jsaram. �

----------------.

03 aviões britanicos tiveram de l;t sr contra a densa ne
blina e PO!' rnamento s contra a neve para realiaar ê

ise botnbar
deio.

BA DlEiRA
TRE U'lA

11rANICA'
SFAX

LONDRES, 10 (R)-A rádio de Merroces anunciou que
.aparelhos partidos de porta-aviões estão cooperando. com s avia.
.Ião alieda, lla Afries, para paralisar 05 movimentos de retirada

�� Rommel ao longo da cost�.
'

'br!���:
-

;-

LIMA. 10 fR) - Forle ARGEL, 10 (R)-OS ALIADOS ENTRARAM EM SFAX

tremôr de terra abalou A'S 8,15 DE HOJE. A PRIMEIRA TROPA A CHEGAR',
i FOI A INFANTARIA aRITANICA, t

esta capital.
'

;____.,..-
;:__ _
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dos

- Estará de plantão hoje a Farrnacia Moderna, á
Praça 15 de Novembro.

No Cine Odeon, Di"vino Tormento, á, 6 1 2 e

Nó Imperial, ás 5 1:4 e 7 1.2, o mesmo

e mais tres ccrnpleme n tos.
- A'a 16.30 horas. Procissão do Senhor Jesús

Passos. Sermão de encontro, na Praça IS, pelo padre
tarinense Agenor Marques.

film
8. horas.

ca-

1
-------

A Fábrica de r.'tutores

C mo Ir cassou a
..

ri
- .

te tativa de ·inv. são
Londres, abril � Diversas ver.eXérci,t,o nazista de invasão.

I por José M,ería SA'M.ANO
e causaram centenas de baixas en- rias barcaças, afundando-as ou ía-

sões, algumas" de caráter mais ou
_

-o--- tre as fileiras a1emãs. cendiando-as. Centenas de solda--
menos fantásticos; têm aparecido ;:\te o mes de setembro, os ale-, fos antes de amanhecer, afim de �rguma� noites depois, um com- dos foram mortos. A maior pârt81
na imprensa de todo o mundo sô- maes fora.m concentrando ,cente-I escaparem à constante, vigilâneia .hoio de "mvasores", .que deixava dos carros de assalto jazem hoje
bre a maneira como se teria pro- �as �,e milhares de

SOldado,s,
r

I
das

patru,
lhas aéreas inglesas dp Dunquerque para realizar man�-I

no fundo do porto ,ainda dentre
cessado o Iracasso da' primeira Antuérpra, Rçtterdam., Ostende, Mar do Norte, bras, topou com um campo de, mi- de seus transportes. Os depósitos-
tentativa de invasão', destas Ilhas Calais, Boulogne e Dunquerque..

'

, IMPAcTOS .DIRETOS nas _lançado' algumas horas antes
J
de gasolina, incendiados� espalha-

realizada pelos alemães. As esfe-
_

Grandes
. quantidades. de prOVI- C�ntenàs de embarcações de to- pela R. A. F. ra111 o fogo Pelas docas, tudo des-

ras ef'iciais inglesas s-empre se IJl(}S- soes e equipamento, aSSIm como dos os tipos estavam nos portos INCENDIOS truindo em plena noite.

traram reservadas a êste respeito, tank es e canhões, foram levados planejada ,para a noites de 15 ou' Novamente ocorreram pesadas Boulogne, desde então, cesso�

,parece '<;lue
-

alinhando a questão para os portos e armazéns. De- IP,rontas para a invasão, que foi baixas, A. entrada para o porto Ii- praticamente de existir como, por

como segredo militar. "pOIS, segtnram-se as barcaças e na- 16 de setembro., .

cou parcialmente bloqueada por to, tão, sérios foram os preíuízos;
V,oItam agora a circular rumo- vios de p�qu�r:o ��la.do, carrega- As tropas era� ensaiadas pire- um navro posto ao fundo. aproximadamente 1) mesmo acers-

res ,ql1al�to à proximidade de uma dos de marerrar bélico. víamente em "tática de desembar- Barcaças que abrrgavam tropas tecendo com Dunquerque, posiçõess
pova teutativa alemã, e realmente 'Nos portos de Ostende, Calais, que e invasão.". Cada noite, alguns em varres portos foram bomba'rdea- estas -que foram virtualmente aban

parece que Hitler, .como recurso e -Boulogne, milhares, ,de soldados destacamentos eram levados a vá- da� � afundadas, e os armazens por-! donadas pelos alemães, conformes
de, desespero ou não, .pensa, desf'e- foram embarcados, completamente rias milhas ao largo dos portos e, tuarl.os_ atestado� de a�illampnto e' há pouco se divulga. Durante 'mni
char a ação, q�e. estava primitiva- equipados,' nas barcaças, a maior completamente equipados, reali- rnurnçao foram íncendiados

,

tos dias, os .hombeír-os, auxiliadOS!'
mente catalogada na agenda' do parte das 'quais haviam sido tra- zavam desembarques em vários Um grande depósito de munição pelos soldados, trabalharam na ex

Alto, Comando alemão para agosto zídas- da Alemanha pelos canais. pontos "defendidos" ao litoral da no,port? de Calais recebeu um irn- tinção dos focos de incêndio. Fre

do ,liliO passado, dentro dos próxi- À no!te, pequenos vapores e er, França, ô� Bélgica .ou da li�la'llda. I pacto direto de. Ul�a bomba pesada. quente!llente, horas, depois que allll

mos, :96, d-iás, isto é, até a entrada, ·,parc·açoes do tipo FERRY,. ,todos Da ação, participavam aerQpla-1 Irromp er-arn incêndios em �hv�r- explosoes das bombas lançadas pe

da prhnilNera o mais tacdar., À§_-' atestados d� ,tropas ou �qmp�men- nos, e paraquedistas eram lançados sas partes do. porto. e da cI�a�e, la. R. A. F. cessavam, novos Incên

sunte sempre atual no desenvolvi-. to, acompanhando as sinuosidades das nuvens.' o� quais continuaram por var!os díos, ,acoI11tPan,hados de eXp'losõ�
meato. deste surpreendente confli- d� costa, dE<scefalll1,. da Noruega, I. f...oj �n.tã.o .C;lue

a RA.F. ,�eteu uma
dias, sempre

re,novad"OS,
pelas açoes

I de, 'bom,bas
de. ten�po; ocorria�_.

tj).-\tl',�l'n,a.cionlll, relatarei hoje" de Dínamarea 11- Holatld,�., ,
", , mao ,�o [ôgo, , QuandQ, uma das da ,�. A .. f· " .'" t' As comUlllClJ,çOe$ f.errovIarü�s

1lcórd� {:orn' o testemunho de refil- AIgun�, dos F,ERRIES, barca- ,:,'fôJ;ç�.� de _invasão'!. ��tava llre:stes
,

,�� dos M1D� uma tropa ale- .com a ,.�I.el1lanh� fíc�rap1 �lU "�_
gia�os q:ue Illca�nç..aram Londres ças, eqmpadas com�motore� de al- a realIzar um ex-erCl.ClO de desem· ma fOI ,colhIda no mom-ento em, tado caoheo. Em UlUItos lugar.
i,cartindo dos batidas portos de in- to ,poder, �vieram dos po�s háI· barque no litoral, entre DU11qUer- I que transporta-ya TANKS para' as pontes saIfaram e gríuldes til
'va,sã,<'I tis Jitoral francês' da Man· tiC05.'

.

que e Boulogné, caiu a ,primeira I' barcaças
espeCIalmente construí-I chos da Jinha foram destruídQJ;ó'

Ç;h.a. mU,a vérsão verossimil é mUi-I O ayanço ,destes barcos era le'll- born�. Os a�iado�es ingleeel'l. con- das para o seu transpo,rte. Puadas lOs hospitais dos portos d� invali,i.
&o. p,l'on<vel de que aconteceu ao to, pOIS sempre en1tayam_-:n:o� p()l'. segm.nIlU mUlto� nnpactoli dlretos bo�as cairam JlO CAl& e ePl :vA· COlltlnua a, 4a PI.iIS
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DOMINGO HO.JE
.

E ICine I'rnperial
-(O LIDER DOS CINEMAS)- -(O SEU CINEMA)-

FONE:: 1 ..587 lFone i.áS?

A'S 2 HORA�
MATINE'E DO �ARULHO

PROGRAMA:

MO-kJE
iDe

A'S 2 HORAS.
COLOSSAL MATINE'E

PROGHAMA:

de Abril de 1943,....,Pag. 3 -,

Brasil ar ofer cer?

ferroviário, navios e material de guerra.

Voei 12.000' milhas sobre o Brasil: ao

longo da linha da costa de cerca' de 4

mil milhas, que precisa ser defendida

contra a, constante ameaça submarina

seguindo o curso de grandes rios que

poderiam fornecer ,eletricidade a todo o

continente com o seu excesso de força
hidráulica; sobre 'pastos cheios de gado,
quasi tão grandes como os, da Argentina;
e sobre um vasto interior tropical em

condições de fornecer tudo o que perde
mos com a tomada das índias Orientais.
Em outras' palavras, eu encontrei no

Brasil Ul11 dos .países mais ricamente do

tados do mundo.

Três, dos produtos brasileiros merecem

especial consídoraeão, porque satisfa

zem urgéntes ne�'�ssidades das Nações
Unidas. Vejamos primeiro o caso da nos

sa mais Importante necessidade: a bor-

li'ILME JORNAL N. 130-DFB

2-Um entem€cedor fQmance de

aventuras, desenrolado num am

biente de lutas e perigos.

Teu Dome é Paixão
.:Com Dorothy LAMOUm-Rob€'ft
PRESTON e Predton FOSTER

;3-Treme o proprio�Bólo ... Fogem
os campoDPzesl... Que aconte

ceu p---::Al v·êm ôs

:I H61)meos Máos
.com Dennis Morgan, Wayne Mor
ris, Arthur Kenedye JaneWiman

João Alberto negociou com armadores'
l-TERRA CARIOCA-Comple. norte"american!)s a construção de barca-

menia Nacional DFB .

I
ças e outras embarcações, para esse fim.

, A tarefa de colher o latex nas selvas
2 - LONTRAS BRINCALHO- é um empreendimento cOl1sideravel e ar-

NAS-Short. . riscado. Para ajud9.r a assegurar-lhe o

3':' -NO REINO DAS FQRMI- sucesso, engenheir.os norte-americapos
GAS-Desenho colorido. estão cooperando anele e quando se tor-

IV na llecessário1 e auxiliam uma can1pa-

nha sistemática, sanitária e cientifica da

Amor é coisa ra�a borracha. Assim, a produção do ·Brasil

Comédia com BUSTER KEATON poderá desempenhar uma grande parte

( d d)
.

na vitória final' das Nações Unidas.
O campeão' a cara amarra (I

Em seguida, vejamos a situação no

5�Eis ... de voltai HOPALONG que diz respeito ao ferro e ao aço. Des-

CASSIDY (William Bovd) em
de a proclamação da República, há mais

J de cinquenta anos, o Brasil vem procu-

Piratas á. �avaJlo rando resolver o seu problema do ferro

�, A GAZETA""'Edição de domingo, 11
O novo acadêmico Que I'Enfim quantas surpresas geralmente encerra um pleit� aca

demico - .Menottí Del Picchia já está aspirando os ares da imor
.

talidadé literária. Corà a sua eieicão, a Academia Brasileira abriu
a porta ao carididato que apresentava titulas indisputaveis para
pertencer "ã la maison". E ele entrou ser�no. e .llppeca-yel,. com
a familiaridade de ·quem ia-se mover na jur-isdição proprra do

seu espirito. Por sua vez, os eleitor�s q_ue lhe sufragaram o ne:
me, garantindo-lhe a vitória, pode��o flca! tranquilos quanto a

justiça e à probidade da eleição: nao tera� que .postu�amente
prestar contas à posteridade de urna preferência ínexplícavel o.u
inescusavel. Etram as Academias quando se tornam inacessrveis

aos valores '&:utenticamente -representativos de sua época, prefe
ridos por pretensas notabllidades que mal conseguem sobr:_eviver

r J à pompa dos -seus funerais � nao log�'am _deIxar as geraçoes fu
I turas o segredo dos seus trmnfos. Nao sao raros tais casos: no
i cemitério .desas glórias'misteriosas a curiosidade dos vivos des

cobre muitos túmulos sem uma lápide sequer para as ídentífícar,
Menotti 'Del Picchia saboreou a vitória como somente os poe

;i:. tas e as crtancas sabem inebriar-se desses momentos inefaveis
da vida' 'íntraduzíveís para a maioria dos homens. Os poetas go

j:. zam a �onsagração da sua musa nos êxtases de luminosa e trans
",

cendental inocência, que lhes confere a faculdade suprema, o dom
dívínaeórío, no mundo aéreo da poesia.

lVf�notti Del Picchia, não dissimulando a 'emoção de sua en

trada mo "Petit-Trianon", foi fiel à aspiração de imortalidade, a

que se 'rende o artista. Porque se revê nas imagens de uma ju
ventude perpétua, todo o artista de alta sensibilidade aspira à
sobrevivência e encontra nesse apetite de duração o consolo me-

lhor contra o destino inapelavel. Mas o céu da fama, como dizia
o velho Unamuno, � pequeno, oferecendo pouco espaço a todos

quantos 'têm sede de perenidade. As criaturas privilegiadas, un
gidas da graça semi-divina, vão brilhar nesse esquivo firma
mento' outras mens bafejadas por aquela graça, atravessam a

existê�cia corr{o astros apagados. Os homens quotidianos, que ob-
servam do seu mirante, as maliciosas Flutuações do efêmero e do

eternoj compreendemos a alegria das estrelas que podem res-

plender no céu de Unamuno. '

Nos quarenta volumes que formam a bagagem literária do
.novo acadêmico o leitor tem diante de si um panorama cortado
de perspectivas' no encontro amável com-o poeta, o ensaista, o

, romancista e prosador. Nessa paisagem de opulentos coloridos, o
.

poeta estará sempre onipresente. O sinal que o individualiza é
a efusão do talento lírico. Confidente e intérprete de almas sen

síveis, dotado daquela força de adivinhação e expressão que cons

titue o domínio da ciência do amor nos poetas da universal es

cola de Menotti Del Pícchia, o autor de "Juca Mulato" e "Más
caras" nutre' seus poemas de vibratil substância humana. Es
vasiada desse conteudo emocional, a poesia decái do seu poder
de encantacão. O poeta lírico - e Menotti Del Picchia é um. dos

grandes do"noiso tempo - afirma-se pela ilusão de cumplicidade
passional que instila nos corações. O verdadeIro poeta exerce

um olimpico charlatanismo; em seus versos ha recursos, meta

morfoses, transfigurações e remédios para todos os estados -de
alma. <,

Em Menotti Del Picchia o "influxo divino", de que falava

Horácio" não cessou de caracterizar o mistério, da. criação poé
tica. A inspiração, nas horas dos seus apelos noturnos, segre

" dou-lhe alguns dos mais belos poemas. Foi essa melodia, que bro-.
'í ta do fundo da natureza humana, para aligeirar e embelezar a

vida que lhe franqueou o acesso à cadeira de Xavier Marques.
,

ANDRÉ CARRAZZONI

e do aço. Pareceria facil, uma vez que

ele tem a maior reserva
-

de .,ferro do

mUlldo: 12 bilhões ele toneladas' de mi

nerio, representando 23 por cento do

suprimento do mundo! Mas os insuces

sos vieran, Ul11 após outros. Enquanto
isso, muitos capitalistas estrangeiros
voltavam olhos cubiçosos para as mon

tanhas de minerio de ferro.

Afinal, em junho dé 1939, poucos me

ses ante's do início da 2a Gu,,_rra Mun

dial, engenheiros norte-americanos fo

ram convidados a fazer um exame exaus

tivo das reservas de minério de ferro no

Brasil. Estabeleceram planos e fizeram

uma proposta:- a manufatura do aço se

ria urp empreendimento essencialmente

brasileiro, utilizando-se' um -máximo de

50 por cento de materiaq primas brasi

'leiras e empregando técnicos e trabalha

d0res brasileiros;' o_ Export Import
Bank, dos ES,tados Unidos, adeantou ..

25.000.POO de dolares para matel'i,al e

equipamento com o qual engenheiros

T O· ,brasileiros e norte-americanos estão cons-

I truindo a fábrica. ,

NELSON EDDY () Brasil está. em condições de for:t�e-e
,cer não somente aço, como tambem enor-

mes quantidades ,de manganês - do

qual são necessários 14 libras para dar

a tempera devida em cada tonelada de

aço: A produção para 1943 estã calcu-

lada em 400 mil toneladas, em sua gran
de' parte destinadas aos Estados, Unidos.

.' Em terceiro lugar - e como uma das
8,45 Cr$ 3,30 melhores notícias que nos chegam do

) Brasil - vem o rãpido aumento da pro-

inclliso. d�çãQ industrial. Prontaa medidas fa-

6-Continmição do maior seriado
. de todos os tempos.
Dom Winslow na marinhar
com DON TERRY-ANNE NA·
GEL- CLAIRE DODD-JOHN
LITEL.

4,-'--0 seriadõ
ções.-9· e

mil e uma emo

episodios.
das
10'

Don Wislow na Marinha
cúm Don TERf\Y e Anne N agel

(IMPROPRIO ATE' 14 ANOS) (IMPROPRIO ATE' 10 ANOS�
PREÇOS: Cr$ 2,00-1,50 e 1.00. Preços: Cr.$ 2,00-1,50

Doj� SIMULTANEAMf8NTE Hoje
. (;INE ODJEON I' f:INE

IMPERIAL
ás 6,30 e 8,45 horas A'S 5,15 e 7,30 HORAlS

Um envolvente romance musical que jamais esquecereis! Amando,
'Cantando; assim devolve-nos a METRO' O REI E A RAINHA
'DA CANÇÃO. «Nelson e Jeanette». Bailacloíl sUntuosos!... Mu

'Bicas marav,lh')sas L. Romance adoravel!.. eenarios deslumbran-

1OOsl... Um colorido encantador!... Assim é

aVI N T E
com- JEANETTE MAC DONALD

NO PROGRAMA
l-PARACATU'.-CIDADE MOWUMENTO-Naaional DFB
;2-MOMENTOS DE ENCANTOS-Short oohmdo

�-NOTICIAS DO DIA-Atualidades do momento.
,

. CENSURA LIVRE
PREÇOS:-ODEON: ás 6 112 Cr$ 3,30 (únieQJ ás

e 2.00-GERAL (ambas sessõoli) 1,e(:),.
IMPERIAL: Cr$ 3)30-::,"2100.�Imposto

por HENRY AI.BERT .PBILLIPS
Neva Iorque, abr-il -, (Por via aérea) ram tomadas para íntensíríca-Ia. Mal se -.grama está em pleno andamento: aqui

=; No 'dia em que Getúlio Vargas decla- passara um mês da daclaração de guer-
. tambem os Estados . Unidos -colaboram,

rou guerra ao Eixo e o Brasil se tornou ra do Brasil, o presidente Roosevelt, a através de nossa Missão Naval.
nosso aliado, um amigo me fez esta per- pedido do presidente Vargas, enviou uma A agricultura brasileira está também,
gunta, que estava no espírito de muitos missão técnica especial ao Brasil, pari. mobí'lisada para o esforço de guerra.
norte-americanos: "Que tem o Brasil, o fim de ajudar o desenvolvimento de Assim, vê-se agora um Brasil que não,

para oferecer?" Meu amigo sabia que, eu produtos que dispensassem as importa- somente está ansioso por lutar, como

estava em côndições de responder cate- ções, e a .conversão -da indústria às ne- tambem se investe da força econômiea

goricaniente a essa pergunta, pois há cessidades de guerra. necessãria para faze-lo. O rnaíor país.

I pouco tempo fiz 1;lma _longa viagem de Está-se desenvolvendo notavelmente a da América do Sul está _arregaçando
'estudos pelo Brasil.

.

produção de máquinas de guerra, a1:- suas mangas para derrotar 'Hitler. Getú-
- Que tem o Brasil para oferecer? mamentos -e a construção naval. A lia Vargas - ·m11 homem práttco que se-

- repeti. - IVluito! Não poderia estar WTlght Aeronautícal Corporation coo-, transformou num chefe prudente :._ viu
melhor equipado para 'o papel de nosso perou na, construção de uma fábrica de

Ii
,qual era o assunto de maior urgência e

aliado. motores de avião, com o auxílio de fun- dedicou-se a ele, despertando o povo bra-
Penetrei profundamente na região dos do "lean-Iease". Foi construída uma sileiro para a plena compr-eensão de sua

amazonica e vi milhares, os calculados 20 pequena cidade modelo de trabalhado- sua potencialidade.
,

milhões de seringueiras nativas, cujo res junto à fábrica, e tambem uma es-' ,Foi preciso a guerr-a para demonstrar
pr-ecioso latex será colhido por um exér- cola de preparação, onde os pr-ímetros que quasi todos os produtos essenciais
cito, de 50 mil trabalhadores. Viajei va- 500 maquínístas foram treinados por para os quais antes dependíamos da Eu
rios. dias pelo vasto Estado de Minas Ge- instrutores de Detroit.

• rapa, Asia
_

e Áfr1cá, podem ser enccn

rais, onde a terra 'é rica em minerais de O Brasil é o único país da América do trados perto do "saliente", em nosso
urgente necessidade para os aliados. Vi Sul que se dedica à construção naval. próprio hemisfério.
a maior reserva de ferro no mundo, Já em 19,3'9 era iniciada a construção de" E é isso que o Brasil tem a crere-

.1 além de amplos depositas de bauxita,

I
uma frota de "destroiers", e hoje o. pro- ,

cer-nos".

I :�c::a��:��:�!:éi�!du::���iOe ��iS�:�m;� --:v-;m.-:-
-.- -

..
-
..w.-.- -.-..v.- v -

..
- -.w -.-_-.-.- �.-&w ".v.._,."W

I rocha. Fui conduzido através de. acres HistorIa Antigaínteíros ocupados pelas novas . Instala-

ções de fabricação do aço em Volta Re

donda, que estão sendo construidas coo

perativamente por capital brasileiro e

25 mílbões de dolares de crédito do nos

so Export-Import Bank. Volta Redonda

está se preparando para produzir ....

350.000 toneladas por' ano de material

racha para a guerra no próximo ano

nos será mais preciosa do que todos os

bilhões em ouro' .que nos tempos de paz
ficam guardados eni" Port Knox.

. O" Brasil é o único amigo' no mundo

que pode começar a fornecer essa bor

racha. O ministro João Alberto Lins e

Barros, Coordenador da Mobilização Eco

nomica Brasileira, informa-nos que 50

mil ou mais trabalhadores estão sendo

enviados ao Amazonas o mais depressa
possível, e o financiamento é feito em

conjunto pelos governos do Brasil e dos

Estados Unidos. Ele acrescenta signifi
cativamente: "Havemos de encontrar

transportes, na falta dos navios afunda

dos pelos submarinos inimigos. Os ho

mens devem ser levados às florestas de.
seringueira que ficam a quasí 3.000 mi

lhas do local onde vivem". O ministro

"O-HOMEM QUE PôS CEM OVOS"
. 'I'íbúrclo, velho funcionário público, certa manhã ao desper

tal', preguiçosamente esticando as pernas fi abrindo os braços,
disse num bocejo abaritonado à sua carametada, que, 1Jor sua

vez, tambem o imitava num soprano desafinado, a pensar des
contente, nos indefectiveis afazeres da casa:

- Acabo de ter um sonho tão nítidamente perfeito que,
não fôra a concepção absurda da coisa, seria capaz de estar ago
ra a procura de um Ovo que havia posto!

.A mulherzinha voltou-se rápida para o marido e' disse-lhe
com os olhos esgazeados:

- Então você pôs um ovo? ! ...
- Não, minha querida e ingénua bonequinha; eu não pús

ovo algum! Eu disse que, estive sonhando, há pouquinho, o ab
surdo de ter posto um ovo!

- Ahann i!! ...
Em todo caso e por via das dúvidas a Tibúrcia desconfiada I :

lançou alguns olhares por toda-a cama e saiu meio nervosa a

"cuspir-se para pronunciar, mll11a esclamação, o nome do marido:
"esse Tii ...búr ... cio! ... " I

Alguns meses mais tarde chega a casa' do velho funcionário IIum senhor desconhecido, circunspecto, barbado e gorducho, com
um grande envelope lacrado que 111'0 entrega apresentando-se
emissário de um notaveJ colecionador de coisas- raras, lá pelas
plagas longínquas do Mediterrâneo. . .',

Tibúrcio muito solícito o convidou a sentar-se em sua mo
desta saleta e tratou de verificar o que continha o misterioso in-
vólucro.

'

.

A proporção que lia os documentos que lhe eram endereca
dos" ia-se estampando em seu rosto uma expressão de espanto .'.'.
por fim, disse meio exaltado ao personagem' estranho:

Mel;l caro senhor, eu não pús ovo algum; nem um ovo
quanto mars cem ovos! Que história é esta de conceder-me van-

-

tagens exce�sas para viver sob a proteção do seu velho amigo'
e companheiro de orgias, em, um museu de .coísas raras? !

.

- Pois. tc:d? mundo, pelo menos por onde tenho passado, _
disse o ermssario, - COmenta o. fato extraordinário de o senhor
ter posto cem ovos.

'

,

O .�eu velho amigo não se importara de gastar tanto quanto
for exigido, contando que o senhor faça parte da sua colecão uni-
versalmente conhecida,

. "

A esta altl�ra entra a carametade do Tibúrcio, que ouvia a

conversa. atra:res da porta entreaberta e explica meio contrafeita:
'I'íbürcínho, -rneu arnôr, isto foi coisa da Escolástica nos

sa vizinha, a quem eu disse, muito em segredo, que você 'tinha
posto um ovo. .. em sonho. ..' .

, .

Certamente elaA transmitiu à Valtrique que o ovo era verda
?elrO e, COll}-O voce sabE<, esta disse àquela serem dois, àquela
aqUE;la 0l!tra qUje era três e assim a notícia deve ser chegado ao IMedlterraneo com cem ovos.

.

- .Com cem ovos não senhora, ...;_ retorquio o visitante des- Ic�nhecl�o - com 99 soube o meu prezado amigo; mas porque
nao havla ele de completar os 100 quando só faltava um ? !I

.

Tiburcio olhou a sua querida bonequinha inocente, olhou o II gaJo.barbudo e sentenciou!

I.. - Volte, meu caro emissário fantasista. O sr. certamente' na·
da tem que ver

_

com a hii?tória; �1as diga ao seu amigo que os

I
cem ovos da notiCIa que o J.l11preSSlOnou sào frutos dos habitantes
impei'feitos deste planeta. Extranho que ele desconheca isto. Bôa

I
viagem, passe bem!

- .
"

Falando depois consigo mesmo, Tibúrcio murmurou:

J
- Bem me recomendou o Camisola: "Com mulher ingenua e I

homem·creança, muito cuidado quando falar". '

E acariciando o queixo, pensativo:

l·
- Quem foi que me contou uma história semelhante ...
"Quem conta um C0l1to" ...

A. CABRAL JOR.

legiSlação federal
DECRETO N. 11.910 - DE 17 DE MARÇO DE 1948

.
Concede reconhecimento, sob inspeção permanente ao

curso ginasial do Colégio Coração de Jesús, com sede' em
Florianópolis, no Estado <1e Santa Catarina.

O Presjdent� da .República, usando .:la atribuição qúe I-he cOllfere o artigo. '74,
}e�r� a, da Const1tUTÇaO, e no:s termo8" do arUgo 72, da lei orgâniíca do ensino secUlll.-
,dano, decreta:, .

.

, Art: 10.-·É eonC'_�ido reco,;1heciment_o, sob regime de Inspeção permamente, a()
-curso glrn,aslal ào ColeglO Coraçao de Jesus, com sede '€Im Florianópolis no Estado
de Santa Catarina. '

'

Art. 20 - Revogam"s� ag disposições em, contrário.
Rio de Janeiro, 17 de ma'rço de 1943, 1220 da Llldependência e 550 da Repúblioo..

GE'l'úLIO VARGAS
. Gustavo Capanema

ovefs de imbuia ou Pinho ,I-Aceite-se er")comendes ""

PerfeiçêO e Rapidez

Carneiro Irmão
72Boa (;oD8eJlteil"o Mafra S.

Floriaoopolis

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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' • ,Os nazis jogam muitô á carta sub.'

marina, parécendo, porém, qiie nãO!
-

. levam as de ganhar nela.
.

r
nao Pelo momento, pode-se adíantart

que os ultímos algarismos de bar..
cos mercantes aliados afundados;
não correspondem ao esforço na-.

zista, não sendo superiores aos doS€
l dificil � caça á e§priet.a pelos meses anteriores.
submarinos alemães. Outrossim E uma prova da densidade 'doe(
deve-se ter presente que atualmeDt� submarinos alemães no AtlanitcO(
se constroem submarinos com' mais não ser suficientemente,' espessar
rapidez que sumartnístas. Esta es- para constituir, nem ainda, uma;
pecialidade requer longa prepara- barreira de descoberta, ou da pou..
çao e condições especiais, e os co- ca eficacia da arma ser 'devida'!;lI
mandantes dos submarinos alemães impericia de suas tripulações, é OI
atuais' d_ei?,am baS!allte que desejar, fato dum barco desmantelado, COIB!
no que dIZ respeito a idoneidade. velocidade reduzidíssima, ter po...Há pouco tempo, Ó cornaud ante dido atravessar o Atlantieo, desde'
dum snbmarino. afundado fdi feito Dakar a Nova Iork, sem os subma-.
pris:joneil:o; .9 este procedia da ar- rinos de Karl Doenitz terem podido
ma de AVlaçao Naval, tendo-a aban- evitá-lo.
donado poucas semanas antes. I P

.

Hítl .

'

di
E H'" r _ a,rece_ que 1 Cf tera que pe 1(.Iitler SOI! e. esta esca�sez de explicações tambem a seu no-voo

pessoal �'lJ!bmanno precisamente Almirante! '

........����......���.. J'L__- -Jp - - w _ .... _. - 111- - - - - -

-"'ifP

G'Á I sToy_h--6u�h.nrh"

Na Alemaonha foi destituído um

Almirante. Não cumpeíu nada de

tudo que prometeú a seu senhor' e
a 'seu povo fracassando em todos,
os marés. Tnt.a-se do celebro Rae

der o Tir,pitz· desta -guerra, o nazi

que' era' grande amigo de Hitler, e

Oaté há P(!lI1CO tempo- Comandante
em Che,fe da Frota Alemã.

,

Não conseguiu bloquear a Ingla
terra: nãoponde deter os comboios •

do :&rtico, apesar de ter concen

trado toda sua superficie, o grande
parte de SUa aviação' e submarinos,
nos f'iords do Cabo Norte; seu Ira
casso culmina no fiasco sofrido ao

não interceptar o descomunal com
boio enviado por americanos e in

gleses ao Norte 'da Afr-ica.
" Seu Fuehrer colocou o R. I. P.
sobre sua carreira. -

Vem substituído por Karl Doení
tz um inimigo fanático da Ingla
te�Ta, onde esteve prisioneiro -du
r-ante a Primeira Guerra Mundial,
e donde foi repatriado como louco
em 1918. Mas, além de ser nazi,
Inimigo da Inglaterra, e . " ex

louco, o Almirante Doenitz é um

perito e um decjd'ido partidário da

guerra submur ina. '

E Isto quer dizer, simplesmente,
não que a Alelilanha mudou de tá

tica, desde que sempre praticou a

submarina, mas que, desde este mo

mento, dedicará todo o seu esforço
a cortar as linhas de comunicação
dos Aliados mediante os submersi
veis,
Será este o ultimo cartucho? Se

ria dizer muito: por-ém os sintomas
são sigmificantes. ' . '

Desde' logo, disto depende tudo l
para os .nazis. As. arterias de Mur-I
manks, do AtlantIco, do Golfo de

I·Pérsico e do Norte ela Af.rica, são

para os Aliados' a energia que l?er
mitirá derrotar o monstro. E Isto

I
G sabem 'bem. '

Os sintomas da Alemanha jogar! ----:-�--'�-:-:-.,.. L"

a esta carta são os seguintes: Pci-. '('ai§lbem ha 1"eUIp.�ilO nora 6� �u�"nJ111r4!1!�S

sneiro, a nomeação' do novo chefe 'I' f1{�a�_"'L # - ._. ;slit::-m P�\III
da frota: a mentalidade e a espe- díversidade ; talvez não ma�s. ete! ma. de pl'e-�abncaça?, . deve. ,seI

cialidade dum comandante em che- tres : de alto mar ou trasoceamcos, I muito reduzido. E o Iimite de imer

fe sempre dão uma ideia da dire-I de cruzeiro e de �osta. pos�ive!-I são indica lU11 grande refo!ço no

ção duma tática, Segundo, ° eSfor-1 velmente, nada mais que o

pnmeI-I'
casco l?ara suportar ª ,Pressao,

ço que, como é sabido, estão .:_reali- 1'0 e o ultimo tipos. . . PossIyelmente, a l�alor, parte d.os

zando 0'5 nazis, na' construção de Os
_ sub_mannos transoceamcos

I
submarinos construidos na �lema

s,ubmy,r�nos .. LançaI110s ao mar, alemaes sao de 1.060 toneladas. de nh,a. e n�s .pa.lses o?upados sao de.s:
em vinte-e-oito portos, desde Tron- dc.s10camento (classe lJ-77), tem te t�po costeiro, f�zendo eles suhii

dhein "até Fiume. Segundo algaris-' um raio de ação de trê� meses sem a CIfra total a mais d� 500.. .-.
mos revelados pelas própr-ias auto- re-abastecImento, velOCIdade de!§ Mas, no entanto, ISto slgmflca
rid"des aii,adas, os alelllRes cons- nós em superficie e 9 sub,nergidos, um desesperado esforço dos naz_i.,
troem' submarinos duas vezes mais e 6 torpedos de 21 polegadas. para porem cm relcv.a, tudo ql1e sao

rapidamente que' os peJ·dem.
A Os.d� eruzeiro, "sea-going class", c�pazes de faz��' na. guerra subma-

Supõe-se que possuem, atualmen- ten1 51, toneladas de deslocal1�ento, I
nna. Todo o Ctll1heu? a uma car

te 500 ou 600' submarinos de to- cinco torpedos, e uma velOCIdade I ta? Talvez, como o Jogado,r que

d�s ·as class·es. Isto quer dizer que de eles-e-seis nós e 'meio em super- espera resarcir-se, medi:tnle uma

há constantemente no mar pelo ficie. . suprema mudança de sorte.

m�nos cento e cin�oenta: n'o Arti- Os de costa deslocam 250 tone- Porém, outra determinação, não

co no· Mediterraneo e no Atlanti- [adas, levam tres tubos, lança-torpe- menos decidida, opõe-se a esta,
<:0: Serão suficientes? Até o mo- dos têm uma' velocidade de 17 nós, 5endo mais consequente com a pro-

111,8<nto os fatos1 não {)o confirmam. podendo submergir-se até 100 me' pria doutrina tlesde o principio 9a
fls ·partes dest�� submarínos são tros. Embora e:x�s.tial11 tipos �ncno- guerra: a do� �lia?os para con.sÇ!r·

pre,fab,rjcadas, se,ndo depoi·s mon- res ,que estes ultullos, por exemplo :varem o dOIlJllUO �o ma:: dompllo
tada:s 'nos estaleiros. Não somente a fll1landes Sauklw, dc cem tone- de que a Luftwaffe se Julgava ca-

os Inotores, 'baterias e' aparelhos; [a:das, estes súbmarinos alemães paz, um dia, ele arrebatar-lhes, e \,

1llpo:.a6�b;��o,�fn��s�1s·tiPOS devem I �����n r��li'I���:�dâ�a��ls��mO. l��!� ::�el���e ���r�l����hdao�;�:ao N�� W.......�...M............._..............A....._._,,_..A.........�...!t�:!�!.......,.�......§.._....,.
��..!!;.����;_.�..�«!:w..e�t�_!..:��:!�:.....e.:;j.��.:..:-�l!��!!..2!�,;,...!'!:2�.��- zisÁ� al�����à�sKa���_�����rinas, NOSSA VIDA CQ�t���Sh��M:e�R1�unda
O ti t

· d' 11"''' -

d t'Q. destroye,rs, corvetas, trawlors, lan- anlveJ8ar,io nÉltalicio O menin.o:'

re�a. 01'10 a ",Ia. ," e. �e- chas antisubmarinas e aviões do ANIVERSARIOS CarJos-Alberto, filho do dr.' �[_
•

<

_ ..

" :. Comando das Costas, são agora ..L

'A'I-
.

d B h-' mais milllerosos de que nunca.
mar Corrêa � de d, Lllá Peder-

guro� __ lança a a Ia
e �::,�bs���el�� A�il�d;I�e_g:;}�:<.��: WAL.TER,SA�TOS . . ne�a������êa�niVer$�riante 'é 6'

. . .' barcos mercantes para substituírem '

A efemende de hOJe assina a

A,. Fia. �!! �eglJro� Ahança da. R,hl� vem, ano a. ao?, os, afundados, e navios de coplh�te' a passag,em do aniyer�ario nata-
encanto do lar dps seus pa�s ..

apresentando aptecH:lVel surto progreSSIsta, açrescendo cooSldera' para defenderem esses barcos mer- IIclo do estimado conterraneo "�r
c\1sa! i1llstre da sociedade f1ôrtà

velmen'te seus negocios. As suas responsabilidades em 1942. f ra� caôtes. ',' . Walt�r Sarít'Qs, proprletario �h� nopolltana e tambein é a ili'e
'de 4.999.477.500,58 cruze,iros, tendo a receita arrecadada sldo' d ...

·' '

s aparelhos e.metodos

e?,Isten-,
"

·t d .... ALA-O COuER grla ,de vovô carinhoso nossa
.,. tes para descobnr e destrUIr os C�l1Cel ua O c: .::J:\ '"1' di t' t

'

70681.048.20. / submarinos foram, aperfeicoados CIAL».
S n O amigo dr. Humberto Pe-

.

I' C' AI'" dernelras..

,S�mpre com a maxlma ,!sura e pres���a a la. ;ança I
aie ao incr:i-yeL Uma .comissão, �.l �a O dlatinto aniversariante que

.

da Bahia tem efetuado, os pagamentos dos stnutros. fato� primor· Gy�rra AntI-submanna do' l\1qllS- gosa de um vasto circulo dE" aml-
A cami'nha do Carlos-Humber-

.

' ,,,' .-. ,
,

, . .

N teno da Guerra estuda outros no- . to vai encher se n t I t
dlal do acatamento e conceito q.ull goz;i ate no ejtrao1elfo. \) vos. ." - zades, será por-tão auspiciosa ::' aura men e,

deçllreo de 1942 efe,tuaram pag�m�nto� de. sinistrbs no valor de Tudo isso torna cada vez 111ais data muito cumprimentado.
de blbelots, trensill�os, av.iÕes·�

17.05;U51,90 cruzeirós êontra 7.526.313 52 no decorrer de 1941., de bonitos livros de histórias.
Presentemente a Cia. Aliança da Bahia possue 74 prélios e 10 C'"'mo fra"'a'5Sft -a p

iii •

t<
-

t" "t'
•

.

cxtensBs'áréai de terras, representando o valor de 30.488152,80. ' 'V
, '. '" .

vU
.

rameira eu ii ·Iva
Proc�t:a�90' pum �elJ�o patri6tjçQ e çje �cendrado amor �oDtiD ..aeão da 2a pagina

'1:10 Brasil, coop�rar no esforço' de guerra, essâ compl\nhia adqui·' e das cercal)ias foram requisita�' recorreu a uma campanha de ru

Hu, expbn�a��i!��hte, ,l trii'!h�o d� cruzeiroS' em bonus de guerra. d�s pelo cQl1laildo alehlão. rpores. Dizem que a Itália, .
assim

Digno 9�S t'neior�� c;ncômios � eS?9 atitude, que bem reflete � ele E desde então não s� alterou ::t que esmagar o poderio inglês no

�aâo espHto -de Dflfsilida'de' de aliá diretoria: á cuja frent� se en. atmosfera de terror assim criada Mediterrânoo e tomar ó Egipto e o
, nestes portos. Os oficiais aleIllães «anal de Suez, reunirá todo o seu

êootra a fi'gimi din�hH�a ao dr. Pamphilo d'U�ra Freire de �ar. prometeram qqe os danOS seriain poderio à máquina alemã. A Rús

vâfho, q'uê com 'os iiuitrados srs· Freriéisco de S�, Anisio Maaso- r�parados e compensados em bre- sia está pronta a marchar contra

r.a, JQaquim Barretq dê Araujo e José Abrçu' dirlgem essa impor- ve dos bolsQs QOs ingleses "agora a Inglaterra assim que Hitler der

tente organização s,'epufa.do,ra. ,

à beira, do colapso" ... ' O:> c�vis a orfiem. A América nada poderá
? ) qqe sobraraII1 da evacuação se fazer, pois está imóbilizada pelo

Aos 8m3 fu'odonarios foi di�tribuida a importsncia de a�rigam COlTIO PQd�m, Gada noite. Japão. Os propagandistas insi-
.356680 Ca''UzéÍros, como gratificação especia', sendo o dividendo ""CONFIA.NÇA," ul,lam também que a illvaw'o da'

,que é o 66° distribuído a razão de 300 cruzeiros pera cada eção, E{ltre os' jovens qlemães que fi- Inglaterra já não é necessária.

num total de 2.700.00000. Possue a reterida companhia •.•• ; •
caram guarnecendo os portos há Circulam boatos, pelos portos' da

.
' ., .,' "

' ,

I· ���ta .atIi�os�era qe cOl1fianç!Í, e França, Bélgica e HoJanda 'de que
18.806.166,50 cruieiros de titulos da di"ida· púb ica federal. dis- �l�s f�laÍ1l com relativa despreo- os ingleses, à beira do col3jpso, fa-
;pondo nõâ Bancos,- C-ãix'Ô]s Ecõhóní'iéas

-

Federais e em caixa ;a. du>açiio sô�re Ç>' futuro �!1iquila- z��n Dli:MARCHES de paz, que são
.quantia de 26.377,0384'0 cruzeiros, o que assegura perfeit�merite menIO da Inglaterra, nlas os �l1ais recusadas. Chegaram mesmo a es

'os direito,a de lJeus clientes. -:eIhos não partic�pall1' do seu âni- palhar histórias de que uma parte

Êstão em"'reg"ados 2,575.347,30 cruzeiros em 91"ões de Ban.
mo: Prometeram-lhes muito�' e êles considerável da Escóssia e o norte

..., "'; estão ficando cansados· da gtieri'a; da Ing!aterra estão em poder da

�O!'l, Cias. cle Seguros e sociedades anônimas, a!cançand.o os 'em- �e mitra part'e, <D'S bombardeiós Alemanha, tendo as fôrças invaso

pre8ti�C!s e(lI�e-ed�das � 2.�R�' 550,00 ctúze.iro�.·
'

efetuados' pela' R. A.F., que parece ras ',partiqo da Nor\lega.
' ,

Nes'ta c:apital à Cia. de Seguros dá'B�hia tem confiado seus oe- c�Íja vez ml).Ís agressiva, tem cau- Nos portos oCllpádos os nazis-
, , ' sado p seu dElito t�htos no ofi- tas encenam paradas' de r'prisio-

godos a acatada _{�rmu . ça�lI.�os Lopo' � Cia" q',le gOBa �e mereci·- c�ai� cmno nos' sbld�dog, neiros ingleses" que, de acôrdo
do coft&itô'\� relêvo 'no' com�t'ció 'locaC' :

.

,'., -, .

'H��,er, .poé:ln, conVri'tia ,'ainda a co� os rumores circulant�§, 'f9ram
"1" ;àiretoria da CÍli.' A1iªQç� de aªhia' e aos seus .digqos ser 'CoI,I,sH!eradio por mUltas um envI;l.dos. da· Inglaterx:a pel�s fÔf-

representantes, ém Florianópolis, apresentamos efusivos cumprimenw deus 'que hà 'de'cumprir tud-o qu.aÍl- Çàs alemãs de inva�rão. "

., .,'

tos p'elci áôtâv�l p-rog-i'e'iao., 'que vem Bt verificando em .eu! oe- '�â prometeu.'
'.. '

Quando os alemléS' invadiram 'a
Para< con!1ervar 'tl auima abalado F,rança, apodel'araJi!'l���, depó�

iodoS. das tropas, a propaganda alemã sitos, de um sem-'l1li:mero de nni-

"ultimo cartucho"
dá'r'ã resuítad'os

s

do Reich
.. '.

satisfatoria5
._- -----------...,.

,

i
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J
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Ela enxuga-lhe o rosto- ensanguentado,
E na toaJha fica-lhé estampado
Do bom Jesús o nítido retrato!

A PROFECIA
Preciosas telas, verdes palmas, flores
Cobrem a larga 'estrada de Sião:
.Jesús assôma: "Hosana ! a multidão
Ergue festivo braelo de louvores.

Em ira ardendo, os fariseus traidores
Fremem d'ínveja, ouvindo a aclamação;
E a Cristo dizem: - "Manda, e calarâo
Os teus discípulos, Mestre, êsses clamores".

Mas o Senhor lhes torna com brandura:
,,_ Si essas vozes calassem, subiria
Das pedras mór clamor à excelsa Altura".

E à cidade olhando, após, dizia,
Banhado em triste pranto d'amargura:
Ah! quanta mágua e dôr terás n'um dia !"

, DELMINDA SILVEIRA
�l!I;r"I'W"'-'--""""'''-''-"-",,,,--,,_,,_
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.

.. , .. ,U
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Humilde, manso toma a Cruz e ascende
'

Do Calvário o aspérrimo caminho, .b
_ . 1'�\

O mártir sem -conf'ôrto, sem carinho 1
Nessa amargura que sua alma rende. '.

"i"

A ímpia multidão que tanto o ofende,
Impele-o pelo solo montezinho,
Da fronte, ao penetrar de cada espinho,
O rubro sangue em perIas se desprende.

Um coração piedoso alfim encontra:
Uma mulher que áquela dUTa afronta
Bálsamo trás consolador e grato.

.

formes ingleses, com os quais yes--·
tem hos membros da polícia aIemãi
�presentados Cümo prisiOlieirOs
:mgleses, em seus (]esfiles pelas
ruas. Os homens escolhidos sabem
fall'!r 'in,glês ti 'durante estas "de
mo�strayõ'es" sâó próibidos de .x...
pressar-se em alem?' .

----'----,-.

Quero para o -.
alio de meu �
ihot o .,lhor dO
,":

' .1..

mundo, • pOI
."t,.. t. I' ':' �

.......pre...

• � P.,UO
.
�!lIl?!O q,t�
�:d.t. �8a
hJ'.te.� �...
""ui.

$."" :-/, ..
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A Gazeta • Florianopo.IJ•

os DE HOJE IE'SPLENDOR
.

[I REMO EM

I

·Jurand.r 'CODtiouará no�·���C�'�ausa tristeza
�

óbser��'� o modo como, de orosaatas côres "::�rd�e�e�a�O::�,la'!"':,r�el�q�"�,'�f!:or�a�'m'!:'::'c�in�,-�

FI��_engo ,un� tempos parà cá são comeótadas as com- co rapazes, modestos e simples como todo bom

oVa.. petições nauticas em nossa terra, principal-" barriga-verde" sem alardes. sem . inter-

.
'_:r'''��� mente nesta pitoresca iíha, previlegiada pela vençãe -de politica esportiva, sem proteção al-

RIO, 10 - Juran�ir terminará contrato com o FLÁ.- natureza, servida por duas amplas e magnifi- guma dos maioraes que dirigem o esporte nau-
'.�ENGO na proxima quarta- feira. Propalava-se nas rodas espor- cas baías, .pois 'verifica- se, quasi que de' um tico nacional; foram cinco rapazes' . reccnheci-. '

· tivas de que Jurandi:- irá pa-ra o CORINTIAN,S. Mas segundo modo geral um desprezo incompreensível e que darnenté capazes, escolhidos entre' 09. m'e1hores
-.intorma",ões, colhidas pela imprensa local, o' arqueiro 'do' campeão não se justifica, _

remadores brasileiros para i!)te�rarem uma das

I'-da cidade continuará, por �_ais 2 anos, renovando, assim, seu
- Confe9s� qU,e, procurando desinte:rar. equ_i�es nacionais. revestidos �(e uma respon- "

· contrato con o FLAMENGO.
"

o que ha de mais digno, honroso e glOrIOSO sabilidedes repletos de entusiasmo e, amor' ao
•

para 51 historia do esporte catarinense, estas remo, de pertei: 8 formação C(f .cultura fisícar ]

Baldo--:nedo no 'Flamengo 'linhas me saem da' pena cem- a profunda ma' foram cinco moços que: esprimiam o quanto o

:� "

'.' gôa, de vez que, elas se destinam a chamar a remo, o esporté nautico é proveitoso, util e

atenção de nOSS3 esbelta mocidade, cheia de salutar; foram' Cinco jovens c8,terinenses,' cam

vigor, mas, deixando-se levar pela -pratica de' peões do remo por varias vezes, não, só entre

esportes sem grande espressão para a perfeita os .clubes desta ilha, como dos de nosso E's
formação da cultura-fisica, menos preza o re ta do, bem como de outros Estados da Fede

mo, a natação. o esporte náutico, deixando I ração, e sobretudo campeões brasileiros do re

esquecidos. quasi que abandonados os nossos .mo em 1936. Esses cinco heróis ainda aí estão
tradicionaia clubes que, em tempos não muito' entre 'nós," mal disfarçando as suas tristezas,
remotos, foram instalados nesta ilha, como seus desapontamentos porque, como bem pau

também em cidade-s outras de nosso Estado: cos, estão sentindo o esmorecimento nautico
os veteranos RIACHUELO . r. MARTINEL-I; catarinense, 'a indifença da nossa mocidade e

ALDO LUZ, BARROZO, MARCILIO DIAS, dos maioraea de nossos clubes, são eles: Or

L'AMEGO, CRUZEIRO DO SUL. ATLAN- lando Cunha, Otavio Aguiar. Joaquim Olivei

TICO, CACHOEIRA, AMERICA e IPI-RAN- ra, Aurelio Sabino e Decio Couto.
'GA, todos representando inauditos esforços da
entusiástica geração passada. Desperta,mocidade "barriga verde", mãos

,

- O remo, o esporte l.aier de nossa an- aos reinos, fé rro esporte nautico, o' unico- que

tiga sociedade, iniciado nesta ilha por um gru te poderá servir, o melhor para te proporcio-:
po de legitimas e esforçados sportemen,. co- nará perfeita cultura fisica. Não permitas 'fiue '

mo foram: Dr. Aitam-iro Guimarães, dr. Wal· desapareçam as melhores tradções esportivas
demiro Sales, José. Gil, Mario C. Silva, Alva- de tua terra; organisa tua equipe afim de que,
rã Caldeira, dr. Aroldo Pederneiras, Liborio como ha mais de 20 anos passados nossas com
Soncini, Arolde Callado, REIUI Simoni, Acioli petições náuticas tenham o mesmo brilho, o

Vasconcelos, maior Mario Gomes, João Banis- mesmo entusiasmo, os mesmos encantos, quán
ta 'da Cesta Pereira, Luiz Carvalho, João Sou- do viamos nossas baías côalhadas de embar
sa, Joaquim Enés .Torres, Arê Manebach, co' cacões, os trapiches apinhados de tcrcedores,
mandante Caiado Govêa, Lucio Carneiro, AI- o rebocador Florianopolis, o vapor Ana, a lan
fredo Muler, Reinaldo Moellmsn, Hugo MoeU

I
cha S. Francisco, escaleres e botes, cheJ�9 de

man, Osvaldo MoeUman,· e tantos outros, não famílias, moços e moças.. Façamos voltar 8S

deve desaparecer, não deve .ser despresado, nossas regatas de 15 .de novembro e de Ú de '

.

não deve sucumbir, porque o remo catarinense abril, para mais tarde, a exemplo da que a

já tem suas honrosas tradições, gloriás que, tualmenté s� faz com o futebol,' convidarmos
atastàdca os El1tados do Rio de Janeiro e São lOS club!'.S' nauticos de outros Estados a virem'
Paulo, outros não possuem iguaes. I em nossas baías sentirem os musculos de aço

- Conve:n lembrar que foi' desta ilHa,' dos márujas de n'oSsá querida terra que jã
hã pouca menes de sete anos que par· deu homens do ·mar como Francisco 'Mart:i·

-tiram. com destino a Europa. para as diflCi- neli,.Marcilio Dia!!, almirante Henrique BoiteQx,
limas e serias competições Olimpicas Interna, almirante José Pinto da l.uz, ,almirente Ar.
cjonais; em Berlim, fepresentarillà éorii g-alhEir- naldo Pinto da Luz, almirante José ,Justino
dia a raça brasÍleira, encheódo de orgulho a Proença e inumeros autros que tanto ilustrá-:
JlOssa terra natal, ostentantid. em seus esbeltos ram e ieleva,r.am, nossa estremecida terfa natal.

peitos catarinenses o emblema nacional, as sa- R. H. F.
"

JOGOS
RIO

Fluminense X Vasco da Gama
S. PAULO

Coríntians X SPR
S. Paulo X Jabaquara
Palmeiras X Comercial

Portuguesa de Esportes X Ipiranga
FORTALEZA·

'

, FlumineQse X F�r�oviàrio
, M;,À,gANHÃO'

Moto Clube X Sampaio Correia
RECIFE

.

Nautice X Fj"atl'!engo
S. SALVADQR

S. C. B,aía X Galicia
GàIAZ

Goiano X Navegação
BELO HORIZONTE

Campeonato inicio da FMF
Cruzeiro X Atlético Mineiro

Siderurgica X America '

7 de Setembro ,X Avante
CURITIBA

Comercial X Brasil
Coritiba X Britania
SANTA: CATARINA

BLUMENAU
Ccncordia X America

Bandeirante X Blumenauense
JOINVILE

Campeonato iGícfô

S�LC�RI��:i��I3ES'
Ipiranga X Malaria
BUENOS AIRES

Iridependiente X Estudiantes de La Piata
Chacaritas Junior X Quilmes

PARAGUAI
Libertá X Assuncion

LISBOA (PORTUGAL)
�

Vera Cruz X S, C. Lisboa

•

Realisa se h_Qje o campeonato inicio da Liga Joinvilense
.de Futebol.

O loca' dos jogos será õ gramado de CAXIAS e terá a

participação dos ciuces AMERICA, CAXIAS, AFONSO PENA",
,- e S. LUIZ._

.-

SambaquiExcursão a
Hoie o IATE CLUBE FLORIANOPOLIS realisará inte

'. 'ressante e xcursão a Sambaqui.

�Ip, 1.0 _. As demarches procedidas pelo FLAMENGO
-com o veterano e titular da seleção argentina, Baldonedo, conti
-nuarn em grande adiantamento, falando, se já 'que o grande crack

.argentino chegará terça feira próxima aqui, afim 'de assinar con

-ti'ato com o FLAMENGO.

S. PAULO,c 10 - Sastre entrevistado pela reportagem Cde
um jornal local, declarou que contra o PALMEIRAS irá
fazer um "tientõ" e o .resto Lecnidas fara.

Aprovado quadro de
• •

JUizeso
RIO, 10 _. Foi aprovado pela FMF o novo quadro de

:juizes de,s,sa federação.

EDI'T L.
J:�te Clube florianopolis

Departamento Técnico ,
, .

Qe ordem do Ir. Vice-Cosecdoro, levo .80 conhecimento dos
'intereS�8dos que, se acha aberta a inscrição para a regata a reali-

8�r-se ,�� 18 'de abri-l, na qual será di�put8da a Taca COPA DAS
AMERICÁS.

As fnscri�es encerrar·se-ão ás 17 horas do próximo dia 15
"do corrente, podendo os in,téressados obter' os respetivos formula

· rioll com o Secretario do Departamento Técnico.
Somente poderão t'omaf parte na competição 08 Bacios que

"estiverem im dia para com fi Testiuratia do Clube.
,

F1orianopolis, 'lO de abril de 1943.-
- �,

� �
.'.�.

-

ARNOLDO g,AREZ GUNEO

:5e,uetario cfe PMparH••ate TéeJI�é••

•

E DECADENCIA DO
SANTA CAT,ARINA

I
II
I
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'Direção de

DE.BLU N u
-

Raul Osmundo Dutra Travessa 4 de Fevereiro
--------------------------------------------------.

SUCURSAL DE "A GAZETA" pilotos aviadores.

I finda,
a data natalícia da senhorinha Joínvílle e dessa cidade, comentá- por intermédio do D. E. L P. todo

Com o titulo acima, os nossos pre- Em dias da semana finda, o dis- Loni Ligia Kobarg, aplicada aluna rios sobre o teatro de amadores o apoio necessário não só pa�a re";
zados colegas da Sucursal de "A tinto asnírante aviador Macedo de do Curso Fundamental do Instituto local, designamos um nosso distin- presenarem 'em Blumenau como nas
''N_oticia'',. de. Joinvile, vigoroso ��" Almeida, aqui, �'hego� pilotand,o UilII

de Educação ":Sagra�a F�milia". to ,auxiliar'e,para fazer uma repor- demais cidades do Estado aliás o
.1;ao da Imprensa catarrnense non- aVIa0 do Correio Aéreo Nacional Por este motivo fOI muito com- tagem, a-um-de que pudess.emos que já estão fazendo, p�is já' s�ciaram a instalação da nossa su- conduzindo o dr. Clovis Bulcão Via� primentada por sU:as ínumeras colc-I informar aos nossos leitores tudo apresentaram em Joinvile e agora
��lrsaI. na, 10 tenente do Quadro de SaÚde, gas e amiguinhas. I quanto diga respeito dessa, pleia- vão a Itajaí dar dois espetáculos
-vllldas: . . .

da Aeronáutica, a-fim-de inspecionar I
_._

,
de de jovens e elementos de real- nos dias 3 e 4 do corrente.

, �e!lsIblhz,�d9s ,
pelos c<mcelt?;,> os pilotos e novos alunos do Aéro ' VIAJANTES ce �m nossa sociedade; ,que vem Todo o seu corpo de amadores são-

'Cmltrdos Página de Blumenau , Clube local.
.

Tte. Mário Guedes envídando esforços em prol da na- pessoas de destaque na índustría,
cuja oríentação trj�h,ará lado a Ia-] E, ao que nos informam, os

resuI-I'
De passagem para Porto' União, cionalização, dando assim expan-I e no comércio 'local, havendo tarn-

do? c�)Jn sua prestigiosa colega de tados. desses exames, foram satís- acompanhado de suá excelentissima são a um sádio brasileirismo. bém senhor-as, que não trepidam
Joínvile, em prol da boa Imprensa, fatórtos. familia esteve nesta cidade o sr, -- em deixar, por momento seus lá-,
D? ,vale .do Itajai, apr�eI�ta aos Aos rapazes .pois, do Aéreo Clu-, Tte. Mário Guedes, recent�mente "Já cO�,hecia"por alto, os traba-] res, afim de se sacrific�rem pela:distintos [ornalístas A. XavIer, Ada, he de Blumenau, valorosos pilotos nomeado pela Interventoria para. lhos da ASSOCIação de Amadores difusão da arte. Os momentos de
mastor P-.Gomes e Cap, Eu�hdes de do Brasil de amanhã, as sinceras exercer as elevadas funções de! :re�trals de Blumenau", pois sou descanso são sacrificados para a.
Castro, pioneiros de A ,:r\OTICI�, felicitações de "Página de Blume-. prefeito daquele prospero municí-] lIÜll?<? de sel� digno I?,resldente, sr, ���ociação o que, como disseram,
'Cill Blumenau, o seu muito ohri- nau". ! pio serrano. Capitão Euclides de Castro e tam- ja se torna um prazer". .

:gado. bem de vários membros de sua di-
Si V. S" deseja um terno quer de tecido nado- reteria e corpo de Amadores", Af,g?ra o que lhes está faltando é o

NOTAS FORENSES também fui um dos que teve a de- su íctente para aquisição de cena-
Reassumiu, dia 10 do corrente, sua na! üU estrangeiro. Bem confeccionado. Elegante licia de assistir a primeira repre- rio próprio e de um bom guarda

-elevada função de Juiz de Direito e Moderno. t- rocure a I sentação no Teatro Carlos Gomes, roupa, pOIS as suas peças são todas
ila Comarca o integro magistrado sendo também um ouvinte constan- impor-tantes e-luxuosas.
ilr. Oscar Leitão, que se achava lit. if�;§t�r;a "rlITE" I te dos seus programas de' rádio-tea- Estão e vão representar- exclusi--
afastado, em gozo de férias. A I g �O U iii � tro. Mas, satisfazendo seu pedido, van�entt; peças comíças de. autores

S; Excia, durante aquele per-iodo .•
. fui ter diretamente a séde social da! nacionais de renome, ja tendo no

foi substituído pelo dr. Eduardo Do- 1 a hder e." Blumenau-R. 15 de Novembro, 472 I A, A, T. R Encontrei sómente o di-] seu repertório., as seguintes peças:
míngos da, Silva, ilustre Juiz Substi-

'

.

.'
,

retor artistico, Célio Vidal, locutor I "Feitiço" de Oduvaldo Viana _

iuto a 4a Circunscrição Judiciária do CALÇAMENTO DA TRAV. 4' DE, ,S, s. que se tem revel,a�o cnte-, da P. R. C,-4 e, êle, modesto como "Cala a bôca Etelvina" e o "Minis--
Bstado. FEVER�IRO _ , I �'�oso e esforçado admIlllst_rador, i sempre, pediu-me que se entendesse i tI'O do Supremo" de Armando Gon-
1 Causou gran1e ,I�l1pre�sao a ,atI- la, ?CUPOU � cargo de �r�felto de l com o presidente, porém como sabia \ zaga e o tenente Ildefonso Juve=-

, Dentro os muitos e volumosos tude do sr. Virgílio DIaS Junior.] varras ,m�lllclpIOS ��tarll��n�es. I que este estava viajando e não que� nal, da Força Policial do Estado"
':processos em andamento, já se que, apezar de ingentes esforços,1 Ao distinto patr-ício PAGINA, rendo perder tempo, enrevistei- e escritor emérito catarínenss, já se

aeha em mãos de S. Excia, o sr. conseguiu Iicença, conjuntamente DE BLU'!"1�NAU", augura-lhe pe,-' me então, á noite, na hora de um comprometeu, por carta, a escrever,
.dr. Juiz de Direito da Comarca, com outros propr-ietár-ios, para o; renes felicidades em seu novo en- ensaio, com os seguintes elemen-' algumas comédias para o seu re-

para sentença final, o 'processo a' calçamento da Travessia 4 de Fe- cargo. tos: Mauro Magalhães, diretor .ar- pertório.
que responde o Indigitado individuo I yerel�O, ,

, ,I tistico, Almeida Lara, secretário i] '. ' _

A. Hostin, que, no dia 9 de novem- Felizmente os, poderes HmmCI- JO,R_N. �AIRO CALLADO Vitória Hegina, Marcia Miranda, 1_�mf1l11 �estas poucas Linhas, nao-,

bro de 1942, a-fi,m-de roubar, dego-I pais, JamaIS,; deqa:am de dar
i

Em Vlsrt� a nossa s�lCursal, este-; Heleninha Silveira, Yara Othéro.] serra pOSSjv�l. se dls:�eve� ,toda, a

Iou barbara e fr-iamente o velho Ja-I apoio ou aU,?,II"o, 11, h!do que v�nh.a I ve nesta CIdade, ,o brIlha.nte c?le-! Raquel de Azevedo e o cantor Ma-! amavel, palestr,a, paI em, 1 �Sl�I?Ida
çó l{]�n,"'"

-

. .... ��. encontrQ aO� !!lt!;r�§li�1> publl- i ga, e presa,do dIretor JornalIsta I noel Silva. I mente ,:a,
se pode" �er ,�lm�, I<!_eJa ,d?

; coso J�,lrQ CaUado. � No meio de uma alecrrÍa conta- que sC::J,a, essa a",l emlaçao �ao uhl
\,

SNOOKE� ';CAMPEÃO" I s, s" cuja 1110destia elucida inte- i giante, disseram-me, e;tre outra.s
r e patnotrca, e, sabemos" ,tao logo"

O GRANDE HOTEL lligência a todos cativa, durante sua; coisas o seguinte: I'
a ,A: A, T. B, possa adqlllr�r ,seu ce·

Desusado foi o movimento sába- f I
�

1 e g d d
.. ,_ Blumenau, cujo dinamismo de! cu['ta estada entre nós, oi alvo (e! _ "Que estavam trabalhando na n� no seu ��r a roupa, Ir� se. ��ao, ultImo, quando da ��augur�ç�? seus filhos e dos que convivem,! sinceras e expressivas provas de ,'p, R. C,-4, há já 3 anos e que o sen"' d:car � beneflcI�I: �s nossas ll1st!tm-
�o modelar sno?�er, ,Campt;!f.\O, lig?,dos aos mesmos ideais de pro-! amizade e considera,ção, por parte I tido dêsse trabalho era unicamen- çoe� _pIas e l?a,t,nohcas ,com? s�JaJ:n=:lDstalado em p:edlO completamen'IO'ressos e crrandeza são sobejamen-' ele seus iDumeros amigos e admi-, te' dar vasão ao seu arno,' á a-t, Legrao BrasIleIra de Asslstencla,
te remodelado, a rua 15 de Novem- ;:, .� .. --

'i-;"
.. -- ....

"--';'�-1," <; J'" ,_l.'" Cruz Vermelha, Aéros Clubes Hos-
bro n. t.090, próximo á Casa Fle- i te con�ecldos, alem das. fl'optelra� I

rador �,s. _ _ _

- I pitais, Cruzada da Educação: Cai�
,cher. I estaduaIS, WOJe�a, a, reah)1:açao de, _ A n ais : xas de Esmolas etc, Por isso, é de
�ónforme observaillõs, a, sua in�- Olfl1c g�ar(1e illldlàh:raa'nde Hotel I Snfto!!ller Ca.mnotaaO b"

"
,

jyrstiça que as autori1�des. jornai� ,e
talação além de modermssuna, pn- , 1 s truÇ? � '"

1 't à"! � ft. It'"� �n/ povo em geral a,uxlhem es-sa uh]
ma pelo conforto e elegancia" of�- f?'I\ p af a, e slmp .esme,I'l e eS�1 mOlltarla cnsa no gpner-o-5 MESAS BRUN3\VICK ass?ciação, gue tem humanitária fi..
recendo assim aos milhares de ah- (,[11 ran e" com os seLIs Cln.,CO an'l

. '. J a, _ :7-
• nulrdade, Nao devemos esquecer 0\'

cionados blumenauenses desse in_,dar,es em cllllllentdo,arrbl1lado, e Ornal- -Ull1a.rArrsa grande espeCial �para Campeonatos- apoip que o comércio e a industria
. .

-

b se-a o or"u 10 os umenauense5, '''--'--, - , . .

S I P d' V' d BI?' t d d t' d1�ressante divertimento, um est� e-I' ó 1lI11.':eSpirito nf)çcr,-âiífâiliicor Ilummaçao feerlca, tipO. O af- reços mo ICOS- 1- e LImenau em a ,o e eS,a an-

�ecimento a altura dos nossos foros
d b d d -

'

_ ( ,- -

N b I 090 ro I d
do � A, A. T,.R, pors, aqUI todos

de povo progressistà. ��-e esassom ra o, ,P0
ena

b
conce

I' s:tem ,no - Rua 15 de l'ovem ro n. - -aO a o a,unuram e louvam os esforços dês-
Chamamos a atenção nQsrnossos! ber t; :levar a e eIto uma o r:a co-

dr. "I h� _ BLUME�NAU ses nossos esforçados patricios que,
d I 't ,Z" Ilossals como a que nos refenmos

'II
a ..... asa r ec <:r. aliás como disseram' "Não queré-'Preza os eI ores )2.&ca--o anuncIO 111- I E o que nos foi dado observar ��- -

'f' "

'

,

h:serto em outr_o-16cal.

I'
, 1 d

.

t d NOBRE GESTO e especialmente colaborar forte- mos lc�r lllaÍlvos ate, '!l�s c ama�
'/' - atraves, as p.antas o proJe a o

I
"1' d ',I rem para o front da vItOrIa".

� �
,

edificio es elham 1->0111 o espirito Entre o percurso compreendIdo, mente com a campan la e na,CIOl1<l-
" '. .

,
-'t "'1M' PRóL- DA NOSSA AVIAÇÃO ' .

p 1

Jj':d' I' d . d B, C 'f' B' "I ao Café POl1- lização, irmanados com as autorida-! Com mUItos nsos. e alegna delx,'�l
-

nA' dmamlco do seu 1 ea Iza ,or SI, o ar e a e I aSI
O C II' d ' ; com saudades os amadores conil..

Inegavelmehte, o nosso ereo I Walter Straess cuja inteli"ência e to Chic á rua 15 de Novembro, eles e o 32 B, "que 10S avant i , 10' t f' d
uh

" t't'
_

d InaI' pres
" , '"

?d d d' lt' f
'

apoI'o O SI' dr' Jose' Ribeiro de' nua,rem o seu ensmo, EiS ava lU a
:Cl e e lllS 1 Ulçao as s ' -I acão são apanacrios de seu nobre I nesta CI a e onllugo u nno, OI ' "

- li, h
. _" .

:tigios�s no seio da família ]?IU!lle-1 carátel;,
. b

perdida uma' cartei'ra com a impor- C�valho e o CeI, Çomandante d? a mm a mlssao ,

nauense, dada as suas grandes fma-'I -

.

I tancia Cr$ 6,950,00, .pertencente a 32, B, C. que o dlsse_sse melhor,
MERECIDA PROMOÇÃO'lIidades cívicas e pa,trioticas. . "P,<\.GINA DE·BLUMENAU", vol-, um sar.Cfento do 320 Batalhão de pOIS es�es senhores nao se caps�1I1

À frente desse pugilo de, abnega-! verá em breve ao ,asslInto, em a:11- Caçador�s. "

em estImula,r o trabalho patnotrco
'-dos ,entre tantos nomes dIgnos e I pIa reportagem, a-fIm-de melhor In- Porém, algumas horas apos, ,fOl da A. A. T. B., Estamos seguramente, informa-

xespeitaveis, exaltamos o do bravo formar, aos seus leitores, sobre essa encontrada e restituida ao refendo A 4 de abnl �e ,1942, jul%aram dos de que por ato do sr. Ministro'"

}lHoto aviador Dauto Caneparo, I obra, que, marca,rá indeleveis traç�s militar .pelo sr. C, Negreiro, -lm- melhor se constrtUIr em socIedade, da Fazenda, acaba de ser promov;
jnstrutor e iniciador dessa extraor-!na história dos grandes empreendl-, mUde, operário da Estiva local. para terem um nome com qu� P�I-I do par� o cargo -de Colet?r da 1 .

.runaria, obra. mentos realizados em Blumen\i.u. Esse nobre gesto, foi reconipen- dessem desenvolver a sua sec<;a? ue, Coletona Fe,deral, n�s�a clda.d�, OI

Embora novel ainda, já apresenta, _--,' sado pelo milita,r do nosso 320 B, palco e, assim atuarem na ,radIO e n�,sso benqmsto patnclO �r, Alfredo·

>O Aéreo Clube de Blumenau, apre-I ANIVERf?A�IOS, C" com a importância de Cr$ .,. palco ao mesmo tempo., E�ta a car-: Buchele, _,
•

,_

c:ia've.l contribuição na formação de I Transcorreu, em dIas da semana 500,00, go do sr. Pr'omotor Pubhco, o re-, A prom?ça?" ora, efetua1a I �canl.·'
, Honradez' e despreendimento, gistro, de seus, Esta,tuto�; pOIS essa I num funcI,onarlO dIgno e llltehgen�

P I I são influxos. dos homens dignos e i},utondade, CUJO nome Ja Il!e refe-
1
te, que, 11a 26 �nos, vem ,PrestandO'

.' .'
_ ,'su eriores. ri acima, e um bata�h�dor mcansa-I

relevantes serVIços a,o p,aI�"
,

._:: P_ vel pelas obras patnotIcas,
' Ao recem-nomeado, Pagma de

., AlIl1IJl"esenta as u.ltlma8 DovÍ«huBdelil elio: I DIFUSÃO TEATRAL EM BLU-. Tiveram a grande satisfação de' Blumenau", o felícita efusivamente._
. Ir'

R CASEMIRAS TRO I MENAU .

receber do exmo. sr. dr: Nerêu Ra-I au�u,rando-lhe contínuas e perenes> ;

LlNHOS-CA OA'-' -- \. -

Como temos lido nos jornais de mos, ilustre I��or no Estado, lellcldades, "'" """"_
.

PICAIS�CALÇADOS-CHAPE'US e

,
=.-."'...... __TI '. .,_, t""""'J!'""'�,

.
_

., AViAMENTOS PARA ALFAIATES.
1 Sensacional novidade par"él o nosso mUJT-

R. 15 de Novembro, 50S-Fone 1107-Bhunena,u
i

.

I t
Felicitamos os snrjos d:l Casa,'

__._,., ,�,.,._.,_--,---o.'--------- ',- Graças ao admirável esp fito Idft e eg�n e
--

M'
·

't
..

'd 'A' . '.- .:Jl de iniciativa dos acatados co' V· g Tres Irmãos sr. Dahi!' e Espfri-
,

IniS eno -,!jfj ,erOnalhJCÜl m"erciantes Oabil e Esperldlão dião Amin e exma. sra viuva,'

I!'!! "". ZO�1\ AEBtit\ Amln a nossa capital já d!spõ� Irmãos, para adquirir o S(!U ves, Tuffi ARÚn, pela sua esplendida,'
d...

I
das afamadas confecções SanHa. tido. ifliciativa,'

.

Base Aérea de fl(lr�anopolis go, reputaDa;,; e preferidas pela
O·

..

..
..

�".f"�Cvil··;·f
.....

e�
..

·:i ··�N',...,'
'

•

'

elegancla, originalidade e sur- aniVerSariO do e '(., Uu
>

ara0
i\ \l I S 4)

,..' I preendente beleza de seus modê· �
1 - De ordem do sr, Tenente Coroll1el Aviador, Comandante, clentiflco aos m-

I' s .
, O mUDlClplO. de Jeguaruna, I to'Í esco1ar€s entre Of. sIunos da'"

1Ieress:idos ao cm'so de ,ormação de oficiais da Reserva da F, A, B, e a .bolsa de ().
administrado eficiente e ooerosa- ,todas aH eílcQ1Es municipais. éomo

"estudos de pilotagem nos Estados Unidos, que realizar-se-à n'esta Base, às 9 horas As senhorinhas e senhoras.da mente pelo distinto edil sr. Luiz 'lembra! ça da auspicíof.!;\· data.
GO dia 20 do corrente, o e�:ame .da prova de Inglês dos candid:atoslnsocritos. nossa sociedade poderão, aSSIm, Schimint cOI)J.emorerá fe8�ivé. I [�A's 15.,00 horas PaHd�

� - Os candidatos deverão satisfazer os eguintes 'requisitos: confeccienar seus vestidos, pois mente o tranSCUl'80 da data na' esc01ar, 'na Praça Dr. G"etuJio
a) Ser brasilyp,'o nato;

O córfe O modêlo as indicações
b) Ter mais de,17 anos·e menos de 25;

. 't' d h 'd i telicia do inclito presidente VargEs, 130m a pretll'Dça, das es-

c) Ser solteiro; tuao es a esen a o no propr o
Getulio Varg"lS, que decorre no colas masculina e feminina da'

d)' Ter fioa condutá; tecido. Ao adquirir um córte já S'd M' C d LPrnximo dia 16. e, e e lxtas osta
-

a agoa.e)' Ter ao·menos 0 curso o;ecundário, fundamental ou ginasial; compra, praticamente. o proprio' .

Damos a seguir o brilhante Morro AzuJ,l'vh,rro Bonito" Re-
i')., C�nhecer o idioma inglês;, ,." ' vestido. que pélos medelos que"

ar Ter curnqJrido COln os deveres Impostos pela Lel do SerVIço ·.Mllltar, quando •

d I
_ programa organizado:' tiro. Ria, hinho e Sanga Grsmie,

tmaiO�;:de 18 aúos e

' tivemos o enseJo. e aprec ar sao falando diversos oradores sobre a

h)' Ser julgado apto em inspeção ele saúde para piloto militar, chies, vistosos e facels de cor· A's 9,{)O - Hasteame.nto do personalidade do incUto Presidenie>
3. - :os candidatns ainda não inscritos, deverão dirigir os seus requerimentos, tar. Pavilhão Naciona I, no edifício . .

-te- I'" do""corrent"'ao S'[', Tenente Coronel Aviador Comandante da Base'Aérea de
I

Getuiio Vargas e o seu m�lgne:'
_.. "tI tia Prefeitura Municipa ao Bom H'

�..

3?'lorili.nópolls, .a,.·n�x.-all(lo ao requerimento os seguint�s documentns: E' inegavelmente uma sensa- governo•. mos e cançoes patrcfj-
"

' do Hino Patrio. I J I B da) Certidão'de registo de nascimento; '. clonai' novidade' para o nosso ticas pe os fSCO ares e pe a ao a

b.) Atésuido 'de solteiro, passado por autoridade policial, Judicial ou duas tes-

giand-munde. esta ,que nos apre,
A;s 10 hoi'as- Missa solelle Musical "Amor á Palriú".

-4emunllas;.
senta a Casa Tres Irmãos, a

em ação de graças pela felicida' A's 17,00 horas - Desfile d�8',
c) Atestado de boa conduta pas'sado por autor!d.ade policial, judicial ou dois

de pessoal do Exmo. Sr. Dr.
oI·iciais da F, A, B" Exército ou Al1mada;

.

única dfsirlbuidora das lindas escolares pelsli pri[lCipei9 l'UaB,

d) Certidão de conclus&o com aproveitame�to doe curso secundário, funda-. confecções Santja�o, que impres.
Getulio Vargas, oficiada pelo da oidada.

Slentai ou gin�siaI,' I d 1 t ã' soa
Rvino. Pe. Pedro Urich; vigario

sona agra ave,men e pes .

J C S-e) Ficha de informação; . , acompanhado pe o el'o aero,

4:_ Para melhores esclarecimentos, poderão ós interessados compar.ecer li esta mais exigente, ',�Á'" 11,50 _ Asdnatura pelo
:Base ":e obter, na' secçt,lo competente, as informações que desejarem.

Essa novidade movimentou o Sr,. Prefeito, do decreto creando
5 � Condução. - às 6,30 que larga dia,riamente d'o' mez:cado municipal, desta

I'
-apitaI. ,nasso mundo femil1ino, e @ntem a eseola mooicipal "Dr. Getu 10

já crescido. era o número de. se· �argas Filho." em memoria ao

nhoras e senhorinhas que acor- seu filho diléto Chefe da Nação.
rerém á conceituada Casa Tres A�8 13.30 Di�tl'ibuiCão dQ ohie-

Base Aérea de Florianópolis, em 9 de abril de 19.j.3,

Robert!) Luiz Macedo ..Vinhues

A!lpirante Oficial Aviado!;, Ajüdante Secralárlo, in.teriil(�
.

'," '.

1,7,. ", ,

1;.w:_.: .. .1._.. :",�

Precise,se de uma ,:o�ioheira
para GaBa de pequena famíi�a_,
Ordeo;;;do Ci: $: 5-0,00. J.D�'aça Eh:
tuiío V-àrgas l.� 26,
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DENT .o DE POU-
COS IAS, SU A

1"1

INAUGURAÇAO

, "gr'",tudo Que esta em.!

abtrf;:?�IP'-� .-

';; Um ' cinema para
A

vace

�WaçrJe
foVdfnA,

,

de,

'-ute'mos! Lutemos, com
-:nós'! Ê que Deus de
"'fenda o Dirêito e a t� ,

Just'lçà!
Esta não é somente uma guerra de 801-

"dados! E' também a guerra do povo e deve
'ser lutada, não somente nus campos de bata
'Iha, mas nas cidades e vilas, nas fãbricás é,
"nas fazendas: nas casas e no coração de

\

to-
e

; 'do O homem, mulher e 'cri-
I ança que ama a liberdade.

W�::II::::h '���rr���s, �s ������,����;:
}{:';,1 Muito ao contrário, eles nos �

�i::: .tnspírarão, e aqueles que se
i: 'uniram a nós, na determina
'cão inquebrantavel de liber
itarmo-nos da tirania e do ter
'ror- que nos ameaça.
,

Esta é a, guerra do po
:vOI f:' a nossá guerra!

'

:Rosa til' Espera .. .:a ....
! , ,

i Não deixe de ver...
'

O}:
,filme mais

_ empotgante 'por"
ser o mais humano.
i, Simplesmente, no meio
;d� tormenta d� guerra, a vi

,
' ,�Ü" da �e ,1:1�l!l familia h.glesa

GREER GARSON ríuma .aldeía i,ngle�a. ,

" ,,' " ,Nadé\, màjs-simpl�s-ria·
-da rn ais singe,lanrentel:tu.mán_Ó�náda H tr!�(s '.pfdfunda
mente dramático - nada mais tr�nscênderitêm'erite
..;®e1b!

'

fj;,
•

, �.

E�traD-ha e cOlDplexa lDulber
que dividiu seu coraçao entre

,quaJro ameees dit6ireb'tes
MERLE

OBERON, na

interpretação
de cLYDIA»,
esse drama ro

mantico de vi·
gorosa tessitu
ra como ja
mais vimos an
tes, produzido
p lo génio de
ALEXAN·
DER KOR
DA, sob a di
reção magis
tral dêsse ex-

t ráordijiario ,�

Julien Ouvi- os amores diferentes de ,I.YDI&
vie r, sur pre- "

'

ende e se agiganta, tomando-se uma das maiores atrizes do cinema coutemporaneé, �

quando no papel titular daquela película compõe a figura de LYDIA. Extranhe
e cc fi plexa mulher que amou Bem brandura, dividindo seu coração entre quatro
homeus diferentes, para entregar-se ao mais irreal-e instável dê todos, cuio-egeis
mo e amor próprio �Ó permitia amar a si mesmo,"

Se o destin-o final de Lydia é mais venturoso que tragico, depois dé ter per
co'rrido o caminhe do amor sem ensontrar felicidade, não se pode sentir mais com"

pc.ixão por ela do que peles quatro homens que à conquistaram sem capacidade de
retê-la rm seu amot.

l\H .ALE OBEIWN, ALAN MARSHALL, JOSEPH COTTEN, GEORGE
_ REI VJ S_ e HANS YARAY, às quatro halãs eom quem ela -reparte .o trinufo des

se celulóide, interpretam o drama mais excepcioúal dos últiníos têmpoã, 'ê,u,jâ lem
brar ça duradoura ficará Da memr;ria, de tedos, logo depc is q,ue-. � UNIT�p, ,A.�
lJSTS aprrsenter na tela do CINE RITZ, dentro de Breves d18S, essa sugestIva
prc dução. que aind� conta no sim elenco com li paeficipâção de Edna May Oliver,
San .Argcod, Jc hn Holliday e Frank Conlan.

PA

o que disseram alguns jornais•••
, i'" '\ . j'

« ...MRS. MíNIVER» é um dos maiores fllms
desta geração ... » -�Vlovie Editor.

«, ..MRS. MINlV�R» é um filme -cbeio de b-çle
za e compreensão da, alma humana .•. » The New
York Sun.

« ...Muitos filmes foram feitos pata demonstrar G

heroismo de um povo e sua IUJa, m;J8 nenhum
consegulu �,�r9'quêQd� 'e _dram�tizaçã'ô, da bata...
lha dá Inglaterra, como 'mostra está peliculá.•.•
-New York Herald.

J, "' ....

« ...MRS. MINIVEH» é uni dos maiores filmes ia'"
maís teíto, cPq}__issp' _foI. d�tQ t��o�oAue, se 'po-
4�rJâ.",diz�,r, sçbre n��:�� �g��rip)op�Lpelkulá" �i.,
podemos achar termos mais- eloquentes do quer
r _,... '"

esse...»
, ,;,

,
i,'

New Yotk 'Worlô I"êleg(ám�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



D"·
.

uzent s
bombardearam

. ,

i
I

p. relhos aliados�
a b a s e n a z; i s t a' d e S f· a x

:Dil\1�t@lll""Pl"op:rt'fetS!l"io d.&:!U(& (::A:l.LADO

FmorlanopoUs9 11 de Abril d� 1943

ATAQ 111 ]E li. [J)ll1H�!U1RG
Lj)H�DRlE�,!! 10 (8.9-'& ehl�de mais athj�ilda p�lio bombar ..

deio dSi eili foi IhdshUl"gg DO Alemanhg.. -..
.

- ..

I I

..
'

ESTOCOLMO, 11 (R,)-Segundo a propaganda alemã e o correspondente : em Berlim
do orgão <qutslíng> sueco �Dagsp0sten» o ataque aéreo anglo-norte-americann contra Antuerpla
causou 2.007 mortos. 603 fNIdos e 1.303 desaparecidos ..

"

I Abert!t uma rota ·-pa-r-a o
MOSCOU, 11 (R.)--Um despacho de Astrakan informa que loi aberta uma importante

rota para o petrcleo, pelo Volga, tendo chegado já o primeiro grupo de navios procedentes de
Baku, trazendo dezenas de milhares de toneladas de combustlvel para os aviões, tratores e outras,
aplicações industriais.

covardia
.

.

Varias pessoas se queixam de que ultimamente, pelo
Correio. tem. recebido, cartas anonimas, quando não são
recortes de .Jornais, com anotações pérfidas, traçadas á
Imargem ../',

. .

.

Vlmps, por exemplo, fresl dessas covardes agressões,
dirigidas .;:t uma pessoa 'que nos-. merece toda a confiança
e que gosa ela estima gerc'li da gente de bem.

Os envelopes azues, com endereço disfarçado e sela
dos com 20 centavos são invariavelmente subscritos pela
mesrpa e perversa pessoa.

.

f
.: Felizmente, o autor dessa covardia já está sendo de- I I

vldamente vigiado, para que, em proximos dias, seja com. I
pletarnente desmascarado.

E' que os escrevinhaãores anonlrnos -

sempre deixam
\1� rastro que a sua' maldade não pode esconder.;

O fato não é único, pois, corno dissemos: são.varias
as pessoas que vem sendo vitimas. dessa maldade,' que
bem revela o instinto

_
maléfico dos sinistros lndividuos,

que possuindo vida ernporcalhada e tomanoo atitudes In
dignas em determinadas ocasiões, [ulgam q);Le devam repar
tir com os outros os seus revezes e certos desgostos ín-

I
(lmo� .. �

j

E,

petroleo

ARGEL� 19 (Be)-Duzentos aparelh@§ aliados �stão ait�
caadli}) o p�n."t� de Sfax com iD�B."!vel violeueja ..

SSALT A u elA
Ante-ontem, ás 7 horas da manhã, foi assaltada a residencia da -sra, d., Apo!onia de

t/ili, de nactonalidade nolaea e moradora á rua São Francisco. '

O desconhecldo Inl surpreendtdo forçando uma [anéla dos fundos da referida reslden"

II da, por pessoas da visintrança e conseguiu escapar.
.

.

Vestia terno marron, camisa azul esportes, calçado preto sem chapéo e levava uma-

��_ i pasta. A policia teve conhecimento do fato.-. ,

------

I A séde do S· Batalhão de Engenharia
� m "".

.

Tfj) ". � �W .. �'.� "" Tf!i �Ti .�! II' O presidente da Republíca asuinou um decreto-lei tranalerlndes •

i .u;;p V.J � LI, � i� � � W J.Lâ JL� �I
-

de Curitiba para Porto União, a séde do 5' Bata1h_ão de Engénharla.,
� ANKA\RA, 10 (8.)-0 rei Boris .m§s�mi� � ebefh� d� go- 11-�. verDO blJlg8ro--i�d9rm� um com!lJl!-d�ado Di·�ente de s®na ..

I
REPELIDOS AO SUL DE I FEROZ ATAQUE GERMÁNICO I se,

num eonslante v.ae-e-venl.
BALAKLEYA-

\
.

Após violentos combates, corpo
. ,MOSCOU, 10 (R,) - Quasí a corpo, os alemães se retiraram

MOSCOU. la (R )-Um bole- 3,000 soldados da infantaria

I
desordenadamente .. Os nazistas

11m suplementar, divulgado pela I germanica,
no setor de Bala deixaram, nessa ação, mais de

. radio locai, informa que ao sul kleya, apaladas por 20 tanks, 1.000
-

mortos estendidos no

<de Balskleya uma unidade rus· 1 foram, ôntern, lançados pelo co ..

] campo
da luta, bem como nu

:s� .repeltu vários ataques da in·lmando n�zist� .num dos ma�s ITl.,.,erosos tanks destruidos.
fantarta alemã, que tentava Iro ferozes ataques contra as posi- .' --o .

iremper atravéz duma localidade ções russas. As forças. sovletl- II D�; n ha O melhor au-

llabltada,
.'

cas contra-atacaram pelos Ilan- f'"Q � .� � menta para os

'. cos e uma batalha desenvolveu- fracos e cenvalecentes.
ANUNCIADA A CAPTURA .' ._-__'

DE FONDOUK . Tragédia em
LONDRES, lQ (R.)-A radio CURITIBA, 10 (A. Gaze"fa)-! sal ,ge estranjelros, resl�ente-

de Argel anunciou que tropas A população inteira mostra-I no qu-arto andar. do ediilcio

anglo-americanas capturaram se consternada com a tragédia Mary, onde está estabelecido o

Fondouk fazendo, ainda, várias de o nt ern á noite. \Bar Americano. á rua Marechal
:il.!:entenas de prlslonetros.

.

A's 1 9 horas, quando um ca Florlano, deixava o predio para
,

, ir 'ao cinema, sua encantadora
7:\Af TVI �""�Tf fi.lhinha, de cinco anos de idade,
IU;�,u,JJ,� .u. �JL� postada ii [anela, qulz dizer

adeus «á mãeslnha- ;
. O Curso Mllt�n, estabelecimento de ensino que se impôs A' criança deslquínbrou-se e,

em nossa capital, Integrado cerno está no espírfto renovador do projetando-se no espaço, foi' cair

'Bras,l, reiniciará na segunda quinzena de Abril as suas aulas, no morta aos pés dos progenitores ..
:AOVO prédio á Praça 15 de Novembro n. ] 1 onde funcionam

.

Os transeuntes ficaram estar- .

atualmente o Instituto Médico Legal. e o Ser�lço de Registro de reeldcs, A Infeliz mãe agarrou
Estranjeiros.· , se desesperadamente ao cad aver

Além dos cursos de português, Inglês, datilografia e ta- da criança,
qu!gratla, terá ainda cursos de pintura e radiotelegrafia.

------------

istinção-, .

I
li um eátarineDse

.

_ O nosso distinto eonterraneo
. . .' .' . engenheiro José Bom acaba de

" Faz anos hoje, o Sr. Erasl0 Macedo, digno e eefrréto se-' receber o diploma de membro
, ,J';fetár!o do Consulado Americano neste Esta!lb. da t:The National Geografic

. .
'. Cavalheir� 1iotado de excepcionais. qualidades, conta es- Society:t, de Washington. .

15e' nos�_o estimado patricle, com graJ:1de circulo de amizades nes- . Geografo dos mais ésfudlosos
Ia Capital.

'. e competentes, cOl'lhecedor pro
Sempre pronto e soliclto- a atender a quantos o procu- fundo dos problemas geografl'

Taro o sr. Erasto Macedo, soube catar a simpatia de iodas razão C0S' de Santa Catarina. o sr. José
.
pela ,quaJ', ha de receber,. hoje. inumeras provas de amizade por Bom' vem de . ter premiado, lá.·'

, ;parte ,de seus amigos. .

'

..

�,

.

.

'.

fóra, seu esforço, sua dedicação
'o '.

A's manifestações de que será: hOje, alvo o aniversariante, ao trabalho .e 'uma exc'epclona)i
Juntamos as nos� as, com os desejos de f�l.tçldades Ininterruptas. consta'nCla,. . ..1'. A honrosa distinção da re.!l.o-,.:

.. mada sociedade cientifica norttV

Anu'neiem' em A GA.ZETA-' americana r.ecalu em quem bemt
a.merecia,

.
�.

(;,uritiba !

A RESIDE

JA' CHEGARAM AS AFAMADAS CONFECÇOES
SANTIAGO, QUE SOMENTE SERÃO VENDIDAS PELA

-rasa Tre� Irmãos!!) iudea distribuidora

_"
.

.

<f

eMPRESTE À�'·��A· G;

ElEGÂNCIA A PERSOHA--
.

I UDADE DE SEUS DOTES',

(I CÔHFHClONANDO OS

�� SEUS PRÓPRIOS VESTIDOSI
\�':\ -

to.�f�J��
': 1/\:
11//

O' CORTE, o mcdêlo, (:ij

.

indicações ... tudo es.

tá desenhado no próprio t"..

cido. Ao comprar um corte,

a senhora 'iá adquire. pra·

ticamente, o próprio ve5{ido!
Examine esta nov-id.ade
sensacional!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




